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RESUMO: A estratégia pedagógica de rotação por estação no contexto do ensino de
biologia, direcionada aos métodos contraceptivos, surge como uma poderosa
ferramenta para dinamizar a aprendizagem ativa e contextualizada. Dessa forma,
objetivou-se com esse trabalho analisar a eficácia dessa abordagem por estações
para a educação sobre métodos contraceptivos. A pesquisa foi do tipo
qualitativa-descritiva, com informações reunidas através das respostas dos alunos
sobre as atividades realizadas nas estações e do questionário aplicado ao final,
onde os alunos puderam expor suas percepções sobre os conhecimentos
adquiridos. Um total de 20 alunos, dos 28 que participaram da atividade,
responderam ao questionário. A primeira estação voltada a pesquisa online sobre os
métodos foi identificada como mais influente na aprendizagem. A metodologia no
geral foi bem aceita, representada por 65% dos votos, indicando que essa
proporcionou um ambiente de aprendizado efetivo. Além disso, 60 % dos estudantes
ressaltaram que essa modalidade de ensino permitiu a facilitação do entendimento
no conteúdo abordado. Portanto, esse tipo de abordagem educativa, promove o
engajamento e a participação ativa dos alunos, proporcionando uma experiência
transformadora da interação direta com diferentes estações, contribuindo para uma
compreensão mais aprofundada e contextualizada.

PALAVRAS-CHAVE: Estratégias de Ensino; Educação Sexual; Metodologia Ativa;
Recursos Didáticos.

1 INTRODUÇÃO

A estratégia pedagógica inovadora da rotação por estação no contexto do

ensino de biologia, especialmente quando direcionada aos métodos contraceptivos,
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surge como uma poderosa ferramenta para dinamizar a aprendizagem ativa e

contextualizada. Sua implementação nas salas de aula brasileiras não apenas se

revela benéfica, mas também redefine a compreensão dos alunos sobre temas

biológicos fundamentais.

O estudo de Santos, et.al (2020) evidencia que a rotação por estação não é

apenas uma metodologia, mas uma experiência transformadora. Ao abordar tópicos

delicados como os métodos contraceptivos, essa estratégia não apenas promove

engajamento, mas também instiga uma participação ativa dos alunos. Além disso, a

interação direta com diferentes estações desperta a curiosidade, bem como, cultiva

a colaboração, essencial para uma aprendizagem colaborativa.

Ramos (2019), destaca a relevância intrínseca da rotação por estações nas

aulas de biologia, ressaltando sua natureza inclusiva. Ao oferecer uma abordagem

que permite aos alunos explorarem diversos métodos contraceptivos de maneira

acessível, a metodologia contribui para uma compreensão mais profunda da

diversidade de opções disponíveis, promovendo, assim, uma educação mais

abrangente.

A contextualização cultural, como proposta por Almeida (2021), emerge como

um componente crucial no ensino de métodos contraceptivos. A rotação por

estações, ao incorporar práticas e exemplos locais, não apenas conecta o

aprendizado à realidade dos estudantes brasileiros, mas também abre espaço para

diálogos enriquecedores sobre a diversidade cultural no contexto da saúde

reprodutiva.

No âmbito do desenvolvimento de competências práticas, Braga e Matos

(2013) argumentam que a rotação por estação transcende a transmissão de

conhecimento teórico. As atividades práticas relacionadas aos métodos

contraceptivos nas estações oferecem uma experiência educacional completa e

envolvente, capacitando os alunos com habilidades aplicáveis na vida real.

A pesquisa de Godinho, Parisoto e Soranso (2020) revela que a rotação por

estação vai além de impactar positivamente a motivação dos alunos; ela estabelece

as bases para uma aprendizagem duradoura. A diversidade de abordagens e a

participação ativa contribuem para uma assimilação mais profunda dos conceitos,

transformando a sala de aula em um ambiente propício ao crescimento acadêmico e

pessoal.
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Num cenário tecnológico em constante evolução, Bacich, Neto e Trevisani

(2015) identificam que a rotação por estação tem a flexibilidade necessária para se

adaptar à realidade digital. A integração de recursos tecnológicos nas estações não

só atualiza a abordagem, mas também alinha o processo educativo às expectativas

e interesses dos alunos na era digital.

Dessa forma, a rotação por estação não é apenas uma metodologia, é uma

abordagem educacional abrangente que transcende os limites tradicionais,

moldando o aprendizado de maneira impactante e adaptável às demandas

contemporâneas do ensino de biologia, especialmente quando abordamos os

intrincados aspectos dos métodos contraceptivos.

Diante disso, o objetivo deste trabalho é analisar a eficácia da abordagem de

rotação por estações como uma estratégia inovadora para a educação sobre

métodos contraceptivos, desempenhando um papel fundamental na promoção da

saúde, prevenção de riscos e capacitação dos alunos para tomarem decisões

conscientes e responsáveis em relação à sua saúde sexual e reprodutiva.

2 METODOLOGIA

A pesquisa foi do tipo qualitativa-descritiva, onde de acordo com Gil (2017), a

pesquisa qualitativa permite uma investigação mais profunda na compreensão de

um comportamento ou fenômeno específico, por sua vez Oliveira (2018), fomenta

que uma abordagem de pesquisa descritiva possibilita o mapeamento de padrões e

relações entre variáveis, proporcionando uma visão sistemática e clara de aspectos

específicos.

Ao final da rotação foi aplicado um questionário com os alunos sobre as

atividades realizadas, onde os estudantes puderam expor suas percepções sobre o

que aprenderam do assunto trabalhado durante a rotação por estação de

aprendizagem.

O estudo pode ser caracterizado como uma pesquisa exploratória, uma vez

que se propõe a levantar dados, analisar conceitos e ideias. Pesquisas exploratórias

buscam uma aproximação com o fenômeno, com o objeto de estudo da pesquisa,

por intermédio do levantamento de informações realizado, que poderão levar o
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pesquisador do estudo a conhecer mais a seu respeito (Gerhardt; silveira, 2009).

O estudo foi desenvolvido na Escola Estadual Diran Ramos do Amaral, que

fica localizada no bairro Redenção, no município Mossoró-RN, com a turma da 1ª

série do Ensino Médio, do turno vespertino, contemplando vinte e oito alunos

regularmente matriculados.

A rotação por estações de aprendizagem, teve como temática central os

métodos contraceptivos. No planejamento das estações foi levado em consideração

a escolha de materiais didáticos, a duração da aula, o espaço e os objetivos de

aprendizagem pretendidos em cada estação. A metodologia de rotação por estações

foi planejada com forma de consolidar esse conteúdo, que já havia sido visto em

aulas anteriores pelos alunos na forma de aula expositiva e dialogada.

A aplicação da rotação teve uma duração de 2 aulas de 50 minutos cada.

Foram elaboradas 4 estações abordando em cada uma, um tipo de método

contraceptivo. A turma de 28 alunos foi dividida em 4 grupos que foram se

revezando nas estações durante toda a execução da rotação.

Na primeira estação, os alunos realizaram uma pesquisa online, para

investigar e analisar os métodos contraceptivos hormonais disponíveis atualmente,

através de uma tabela, eles descreveram os diferentes tipos e explicaram como

esses métodos funcionam em termos de prevenção da gravidez, seus benefícios,

riscos potenciais de cada método.

Na segunda estação, foram abordados os métodos contraceptivos cirúrgicos

através da análise de um estudo de caso. Maria e João, ambos com 35 anos e dois

filhos saudáveis, concordam em não ter mais filhos e estão avaliando opções

permanentes de contracepção. Estão indecisos entre a laqueadura tubária para

Maria ou a vasectomia para João. Gostariam de saber detalhes sobre os

procedimentos cirúrgicos de cada método contraceptivo, com base na análise e

observação dos modelos didáticos dos sistemas genitais masculinos e femininos,

ajude o casal a decidir qual é o melhor método.

Na terceira estação, foi trabalhado com os alunos, o método contraceptivo

comportamental, através de uma situação-problema, onde eles puderam calcular o

ciclo menstrual utilizando o método da tabelinha. Na quarta e última estação foi

utilizada a tecnologia digital, através do uso do celular, fazendo a leitura do qr code,
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os alunos puderam revisar os métodos contraceptivos no jogo virtual “Match up”.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO

Um total de 28 estudantes participaram da aplicação da rotação e 20

responderam ao questionário. E a partir da análise das respostas dos alunos foi

possível perceber que a aplicação da metodologia de rotação por estações para o

ensino de métodos contraceptivos em uma turma do Ensino Médio revelou

percepções significativas sobre a eficácia desta abordagem pedagógica.

De acordo com os dados coletados através dos questionários respondidos

pelos alunos, a primeira estação, focada na pesquisa online sobre métodos

contraceptivos hormonais, foi identificada por metade dos participantes como a mais

influente em sua aprendizagem. Este achado sugere que a autonomia concedida

aos alunos para explorar e compreender os diversos aspectos dos métodos

contraceptivos hormonais, reforçando conceitos através da pesquisa ativa, pode ter

sido o principal fator para a sua percepção positiva. (Pinheiro et al, 2024)

Avaliando a metodologia de rotação por estações em si, a maioria dos alunos

(65%) atribuiu uma avaliação de boa eficácia, indicando que esta estratégia

pedagógica proporcionou um ambiente de aprendizado efetivo. Este resultado é

particularmente relevante quando consideramos a literatura que aponta para a

aprendizagem ativa e interativa como mais eficaz para o engajamento dos alunos e

para a retenção de conhecimento a longo prazo em comparação com métodos mais

tradicionais de ensino (Gomes et al, 2024). Além disso, a alta avaliação (nota 10)

dada por 60% dos alunos sobre o quanto o método os ajudou a entender os

métodos contraceptivos ressalta o sucesso desta abordagem na facilitação do

entendimento profundo do conteúdo abordado. (Oliveira et al, 2024)

Quanto às estações que foram consideradas mais interessantes, os alunos

mostraram uma divisão entre a segunda estação, que utilizou um estudo de caso

sobre métodos contraceptivos cirúrgicos, e a quarta estação, que empregou

tecnologia digital para revisão dos métodos através de um jogo virtual. Este

resultado ilustra a importância da variedade nas metodologias de ensino, uma vez

que diferentes abordagens podem engajar distintos tipos de aprendizes, além de

reforçar a necessidade de integrar tecnologias digitais no processo educativo como
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uma ferramenta para aumentar o interesse e a participação dos alunos. (Soares,

2024)

Por fim, o aspecto mais impactante deste estudo foi a expressiva

porcentagem de alunos (80%) que reportaram se sentir mais preparados para tomar

decisões informadas sobre contracepção após participarem das estações de

aprendizagem. Esse resultado é de extrema importância, pois ressalta o papel

fundamental da educação sexual integral na preparação dos jovens para tomar

decisões conscientes e informadas sobre sua saúde sexual e reprodutiva. (Martins,

2024)

A convergência destas percepções com as teorias e pesquisas existentes no

campo da educação reforça a eficácia da rotação por estações como uma

metodologia pedagógica promissora para o ensino de conteúdos complexos e

sensíveis, como os métodos contraceptivos. Além disso, evidencia a necessidade de

estratégias de ensino que valorizem a autonomia do aluno, o uso de tecnologia e a

aplicação de conceitos em situações reais, como elementos cruciais para uma

aprendizagem significativa e aplicável no dia a dia dos estudantes. Este estudo,

portanto, não apenas contribui para a literatura existente, destacando a eficácia das

estações de aprendizagem em contextos educacionais específicos, mas também

oferece percepções valiosas para educadores que buscam metodologias ativas e

interativas para enriquecer a experiência de aprendizado dos alunos.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A metodologia de rotação por estação na abordagem dos métodos

contraceptivos no ensino de biologia oferece benefícios substanciais. Além de

promover o engajamento e a participação ativa dos alunos, a experiência

transformadora da interação direta com diferentes estações contribui para uma

compreensão mais profunda e contextualizada. A contextualização cultural e o

desenvolvimento de competências práticas ampliam ainda mais o impacto positivo

da temática, tornando a aprendizagem não apenas relevante, mas também

duradoura. Ao adaptar-se ao cenário tecnológico em constante evolução, a rotação

por estação se destaca como uma abordagem adaptável e alinhada às demandas
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contemporâneas, moldando efetivamente o aprendizado de biologia e,

especificamente, a compreensão dos métodos contraceptivos.
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